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			Prefácio


			O gênero de true crime — como é mais popularmente chamado por seus adeptos ao redor do mundo — ou crimes reais — na tradução literal do termo — atrai cada vez mais pessoas. Não é à toa que existe toda uma área da literatura e dramaturgia dedicada a ele. É só colocar o selinho de história verdadeira em um livro ou série para ver o interesse nele aumentar. Podcasts, filmes, documentários, livros: a lista não para, e cada vez mais conteúdo tem sido gerado e consumido sobre o tema. 


			De acordo com a psicologia, isso pode ser explicado pela fascinação que temos por entender a mente de pessoas que cometem esses crimes, além de saber se receberam a punição adequada. É como se pudéssemos, de alguma forma, ver algo que de certo modo é proibido, e perceber o que pode levar algumas pessoas a recorrerem a atos tão horrendos.


			A curiosidade e o interesse pela análise de comportamento e pela mente humana são grandes responsáveis pela procura por conteúdos de crimes reais, que veem uma expansão cada vez maior. Mas se engana quem acha que esse gênero nasceu recentemente e que é fruto apenas da enorme quantidade de vídeos tratando do gênero em redes sociais como o YouTube ou o TikTok. A curiosidade é uma característica intrínseca da humanidade, e para entender um pouco mais disso, vamos analisar um pouquinho a história do true crime. 


			O interesse dos seres humanos por crimes cometidos por outras pessoas é antigo. É só pensarmos na mitologia para perceber que temos muitas histórias a respeito dos feitos e desfeitos dos deuses, não é mesmo? 


			No entanto, a existência de conteúdo acerca disso remonta à época da invenção das mídias impressas, em meados do século XV. Aquele era um momento em que as execuções públicas eram comuns, e as pessoas compareciam em massa para assistir. Jornais que noticiavam esses crimes e punições viam o número de vendas aumentarem vertiginosamente. As pessoas compravam cada vez mais, ávidas por saber o que fulano ou ciclano havia feito e por que fora condenado. Os precursores dos livros que lemos hoje, talvez?


			De acordo com neurologistas, quando consumimos esse tipo de conteúdo na segurança de nossas casas, recebemos uma dose extra de adrenalina semelhante àquela de assistir a um filme de terror ou praticar esportes. É a sensação do risco e a vontade de entender se houve uma punição.


			Muitos desses casos serviram de inspiração para livros que viraram best-sellers e para séries com um número muito grande de espectadores. Ali, as pessoas podem acompanhar o desenvolvimento do caso, ver quais foram os passos seguidos por aqueles responsáveis pela investigação e tirar suas conclusões a respeito de tudo o que aconteceu. É claro que muitas dessas histórias não têm finais felizes, infelizmente.


			Entrevistas, análise do perfil do criminoso, detalhes sobre o desenrolar do caso, gravações. Tudo isso faz parte dos materiais que muitas vezes são fornecidos para que as pessoas possam tentar entender o que aconteceu.


			Se você é fã do gênero de crimes reais, com certeza já ouviu falar de alguns dos nomes que serão citados nesse compilado. Alguns já viraram séries, outros são tema de livros. A depender da sua idade, pode ser que tenha acompanhado ao vivo alguns desses casos acontecerem aqui no Brasil e serem noticiados à exaustão pela mídia.


			Por isso, reunimos aqui alguns dos casos mais famosos pelo país e pelo mundo para que você possa saber em mais detalhes o que aconteceu. Alguns são recentes, outros remontam a muitos e muitos anos atrás. Temos até o caso da mulher considerada a primeira serial killer da história e, olha, é de arrepiar. Com o perdão do spoiler, a lista dos crimes cometidos por essa condessa é tão grande que ela até mesmo entrou para o livro dos recordes, o famoso Guinness Book. 


			Em cada um dos quinze relatos dessa série, será apresentado um caso diferente que chocou todos ao redor do globo, com explicações a respeito do que aconteceu, o andamento das investigações e o fim que levou cada um desses criminosos. Vamos lá?


		




		

			Capítulo 1


			JFK


			Em 22 de novembro de 1963, John Fitzgerald Kennedy — então presidente dos Estados Unidos — foi assassinado a tiros em Dallas, no estado do Texas, enquanto desfilava em uma limusine aberta com sua esposa, Jacqueline Kennedy, e com o governador texano, John Connally. Uma matéria da BBC de outubro de 2017 conta que, segundo as autoridades responsáveis pelo caso, os tiros vieram do sexto andar do prédio Texas School Book Depository e foram disparados por Lee Harvey Oswald, condenado após um longo interrogatório, algumas horas depois do crime. No entanto, Oswald também foi assassinado menos de 24 horas depois do ocorrido por um comerciante local chamado Jack Ruby, enquanto era transferido para a Penitenciária Estadual de Dallas. Para investigar o caso, foi criada a Comissão Warren e, posteriormente, a Comissão Rockefeller. Contudo, em 1975, houve uma nova investigação, dessa vez feita por uma Comissão Parlamentar de Inquérito — popularmente conhecida como CPI — da Câmara dos Deputados americana. Em 1979, o Comitê de Assassinatos da Câmara reiterou os resultados da Comissão Warren.


			De acordo com o relato oficial desta Comissão, a visita de Kennedy ao Texas era deliberada há cerca de um ano; em 1963, acreditou-se ser uma boa oportunidade para promover sua candidatura com o Partido Democrata para as eleições do ano seguinte. O plano inicial era de que o presidente passasse apenas um dia no Texas e visitasse as cidades de Dallas, Fort Worth, San Antonio e Houston. Entretanto, a decisão final foi de que o político ficasse entre os dias 21 e 22 de novembro no estado americano. No primeiro dia de viagem, Kennedy foi a San Antonio, onde participou de uma motociata e, mais tarde, voou até Houston. Lá, o presidente discursou no Rice University Stadium. Na noite do mesmo dia, o político viajou para Fort Worth a fim de discursar para a população na manhã seguinte. No dia 22, finalmente chegou a Dallas. 


			John Kennedy, a esposa e o restante da comitiva presidencial foram recebidos por inúmeras pessoas que se organizaram atrás de grades de proteção. Também estavam presentes jornalistas e a polícia local. Alguns minutos mais tarde, Kennedy e Jacqueline entraram na limusine presidencial para dar início à passeata. Juntando-se ao casal, o governador Connally e a esposa também subiram no veículo. Por proteção, o carro do presidente foi flanqueado por duas motos de cada lado e um carro atrás, para manter a multidão afastada. Diversos veículos oficiais da polícia de Dallas asseguraram que nenhum veículo não autorizado participasse do desfile. 


			Ainda segundo o relatório da Comissão, ao meio-dia e meia, os tiros foram disparados, matando o presidente e deixando o governador com ferimentos graves. Nesse momento, a limusine passava pela Elm Street, e duas balas perfuraram o pescoço e a cabeça de Kennedy, enquanto outras quatro atingiram as costas, o peito, o pulso e uma das coxas de Connally. A hora exata do assassinato foi registrada por quatro testemunhas: o agente especial Rufus W. Youngblood, o motorista do Serviço Secreto David F. Powers e os agentes Kenneth O’Donnell e Roy Kellerman. 


			Jacqueline Kennedy estava ao lado do marido e acenava para o público quando os projéteis foram disparados. Ela se virou somente quando ouviu um grito do governador e percebeu que seu esposo segurava a garganta, antes do tiro fatal na cabeça. Posteriormente, Connally testemunhou que, ao ouvir tiros, reconheceu-os como sendo de um rifle, e logo lhe ocorreu que estava diante de uma tentativa de assassinato. 


			Roy Kellerman foi o primeiro agente a ordenar que saíssem da passeata e fossem imediatamente para o hospital. O segundo a perceber a gravidade da situação foi William Greer, que dirigia um dos carros que seguiam Kennedy. Olhando para trás, Kellerman viu o momento em que a senhora Connally puxou o marido para seu colo e o agente especial Clinton J. Hill reclinou-se na parte traseira do veículo. No relatório da comissão, consta que ao perceber que o presidente havia tombado para o lado após o primeiro tiro, Hill saiu do carro para acudi-lo, mas em apenas cinco segundos a segunda bala foi disparada. Rapidamente, a comitiva dirigiu-se ao Parkland Hospital, que já havia sido notificado do acontecimento. Quando os feridos chegaram, cerca de cinco minutos mais tarde, a instituição já havia preparado dois quartos, embora só soubessem dos ferimentos do presidente. Havia doze médicos à disposição. O clínico de Kennedy, Admiral Burkley, chegou no hospital alguns minutos mais tarde. 


			O primeiro profissional a examinar JFK foi o dr. Charles J. Carrico, na época residente de cirurgia geral. Segundo ele, o paciente estava com a pele azulada, tinha a respiração lenta e irregular, não apresentava nenhum movimento voluntário, as pupilas dilatadas não reagiam à luz e o pulso não era palpável; contudo, foram identificados sons no peito similares a batimentos cardíacos. Assim, Carrico concluiu que o homem ainda estava vivo. A partir disso, o dr. Malcolm O. Perry assumiu o tratamento, decidindo fazer uma traqueostomia enquanto Charles e outro médico injetavam sangue e outros fluidos no presidente. No entanto, sem respostas cardíacas, neurológicas ou musculares, John Kennedy foi declarado morto à uma hora da tarde, meia-hora após ser baleado.


			A Comissão Warren registrou que, enquanto parte da equipe tentava reanimar Kennedy, outra parte se encarregou de Connally. O governador do Texas passou por três cirurgias a fim de remover todas as balas; apesar da gravidade da situação, ele não corria perigo de morte.


			O corpo do presidente foi removido perto das duas horas da tarde, mesmo com protestos das autoridades locais, que afirmaram precisar do cadáver na cidade até ser realizada a autópsia. Dentro de um caixão, o corpo foi levado ao avião que transportou a comitiva a Dallas. 


			Uma matéria publicada pela BBC no dia 27 de outubro de 2017 conta que, do outro lado do oceano, em Cambridge, no Reino Unido, o jornal local Cambridge News recebeu uma ligação anônima 25 minutos antes do assassinato. O telefonema informou que uma grande notícia aconteceria nos Estados Unidos, e que a mensagem deveria ser repassada à Embaixada Americana em Londres. Quando a ligação foi apurada pelo serviço de inteligência britânico MI5, descobriu-se que quem atendeu foi um repórter sênior; contudo, a identidade de ambos não foi descoberta.


			Dentre as teorias a respeito do crime está a do cineasta Oliver Stone. Uma matéria publicada em 13 de julho de 2021 pelo El País relata que ele já produziu três documentários sobre o tema: JFK: a pergunta que não quer calar, A história não contada dos Estados Unidos e JFK revisitado: através do espelho. Para Stone, se o assassinato não foi culpa do Departamento de Investigação Federal — o FBI —, e da Agência Central de Inteligência — a CIA —, os serviços de inteligência ao menos manipularam as provas que levariam à verdade. O cineasta defende que John Kennedy foi o último presidente norte-americano a lutar pela paz mundial; isso porque ele tentou melhorar a relação com Cuba, negociou a não proliferação nuclear com a União Soviética e considerou tirar os Estados Unidos da Guerra do Vietnã, além de defender ideais anticolonialistas. As afirmações sobre o político foram também confirmadas pelo seu secretário de Defesa, Robert McNamara, em suas memórias. Nas pesquisas sobre as comissões investigadoras do crime, Stone descobriu que um dos integrantes, chamado Gerald Ford, alterou o diagrama da autópsia para mudar o local atingido por um dos disparos. Semanas depois da alteração, o mesmo documento continha o disparo em seu local original. 


			Outras teorias levantadas em torno da morte de Kennedy são apresentadas pelo Aventuras na História, do site Uol. O texto de novembro de 2021 fala que algumas das hipóteses apontam que o primeiro-ministro soviético da época, Nikita Khrushchev, teria se enraivecido após o presidente impedir a União Soviética de instalar uma base militar em Cuba. Com isso, teria ordenado o ataque contra Kennedy como vingança. A teoria é sustentada pelo fato de Lee Oswald ter visitado o país em segredo duas vezes com sua esposa russa. Ainda, os arquivos sobre o caso que se tornaram públicos no governo Trump mostram que o atirador teria conversado com o agente Valery Vladimirovich Kostikov, do Comitê de Segurança de Estado da União Soviética — a KGB — meses antes do assassinato.


			Também foi levantada a possibilidade de que membros do crime organizado podem ter se voltado contra o presidente após a frustrada Invasão à Baía dos Porcos, em 1961. Na ocasião, um grupo paramilitar de exilados cubanos contra o governo de Fidel Castro tentaram invadir uma das costas de Cuba. Corroborando com a teoria, há a perseguição à Máfia de Robert Kennedy, irmão mais novo do presidente e procurador-geral. Dessa forma, os líderes da organização poderiam querer o presidente morto para enfraquecer a influência da família Kennedy. Jack Ruby, que atirou em Oswald, também tinha conexão com o crime organizado.


			Além disso, Lyndon Johnson, presidente eleito dos Estados Unidos em 1963, pode ter sido outro idealizador do assassinato. O Aventuras na história relata que, por conta do governo Kennedy, ele perdeu influência até mesmo em seu estado natal, o Texas. Assim, teria sido movido por ambição e recebido ajuda da CIA e de magnatas que consideravam o seu governo mais lucrativo do que o governo vigente — em especial por Johson defender a permanência do Exército americano no Vietnã. Essa versão do crime ainda sugere que o político teria recebido ajuda de George W. Bush, na época um funcionário da CIA, que almejava a presidência e estava em Dallas no dia dos disparos. O próprio Johnson, por outro lado, defendeu a teoria de que o assassinato havia sido orquestrado por Fidel Castro, visto que agentes americanos já haviam planejado assassinar o então presidente cubano.


			Outra suspeita é a de que Oswald fosse um agente da CIA, e que outros membros do serviço de inteligência adulteraram os documentos do FBI para registrar a história de que ele era um comunista que agiu sozinho.


			Sem dúvidas, a morte de JFK é um crime que reverbera até os dias atuais, com tantas teorias e conspirações a seu respeito. 
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